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RESUMO 

 

Entre os séculos XIV e XV nos reinos cristãos europeus, torna-se cada vez mais recorrente a 

produção de obras pastorais escritas em língua vernácula, destinadas a clérigos e monges, 

propondo modelos de comportamento e prescrições relativas às formas de contato com o 

sagrado e à absolvição dos pecados. Embora destinadas a esses religiosos, essas prescrições não 

ficaram restritas a eles, pois chegaram à gente comum das diversas regiões do reino graças ao 

serviço pastoral de correção dos desvios, a confissão e a pregação. No reino de Portugal, tais 

conselhos e modelos de edificação referem-se, por vezes, às vivências dolorosas de redenção 

dos pecados, isto é, ao esforço contínuo de reparação das consequências negativas do pecado 

cometido contra Deus e contra o próximo. As prescrições referentes a essas práticas de 

satisfação propunham que a reparação pelo pecado cometido poderia ser alcançada pela 

reversão do ato falho e por gestos e expressões de arrependimento por vezes ardorosos ou 

visíveis. A presente pesquisa tem como alvo investigar, no período em que o tema da confissão 

se tornou um dos principais objetos da literatura teológica e pastoral – fruto da 

institucionalização da confissão auricular promulgada pelo IV Concílio de Latrão de 1215 –, as 

formas de reparação do mal, ou satisfação, aceitas e estimuladas na sociedade portuguesa do 

final do século XIV e ao longo do século XV. A prática da satisfação compunha-se dos três 

bens dados por Deus ao homem: os bens da alma, os bens do corpo e os bens temporais da 

fortuna. Pelos bens da alma, o fiel deveria satisfazer por orações e por todas as sete obras de 

misericórdia espirituais: ensinar, aconselhar, castigar, consolar, sofrer, perdoar e rogar; pelos 

bens corporais, o fiel deveria jejuar, fazer romarias, disciplinas, abstinências e todas as outras 

coisas que afligem o corpo; pelos bens temporais da fortuna, o fiel deveria dar esmola e cumprir 

todas as outras sete obras de misericórdia corporais: visitar, dar de comer, dar de beber, remir, 

vestir, dar pousada e enterrar o próximo. A partir desse levantamento, serão examinadas as 

diferentes situações ou circunstâncias em que essas práticas de satisfação eram recomendadas 

para aperfeiçoamento da alma e ordenamento social, com a finalidade de compreender os 

fundamentos morais da reparação dos erros então aceitos e defendidos.  

 

Palavras-chave: Portugal; Penitência; Satisfação.  
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ABSTRACT 

 

Between the 14th and 15th centuries in European Christian kingdoms, the production of pastoral 

works written in the vernacular, aimed at clerics and monks, which proposed models of 

behavior and prescriptions regarding the forms of contact with the sacred and to the absolution 

of sins; as a rule, these prescriptions reached the common people of the different regions of the 

kingdom, starting from the fulfillment of the pastoral service of correction of deviations, carried 

out through confession and preaching. In the case of Portugal, advice and edification sometimes 

refer to experiences of redemption, sometimes advice and edification from sins are, to the 

continuous effort of God and the consequences of the kingdom, against the next. References to 

decorating practices that were designed to perfection by sin and designed to be translated by 

slip and gestures and sometimes projected or projected. This inquiry, in the target of the 

research, that the theme of aims has become one of the main objects of the auricular confession 

promulgated by the Lateran auricular confession of 1215 -, the forms of institutionalization of 

the evil confession, as the period institutional form of the confession of evil. or satisfaction, 

accepted and encouraged in Portuguese society at the end of the 14th century and throughout 

the 15th century. The practice of satisfaction consists of the three goods given by God to man: 

the goods of the soul, the goods of the body and the goods of fortune. For the goods proposed 

by suggestions of mercy, the faithful how to encourage, advise, all works, advise, advise, 

punish, advise and entreat; fasting, the faithful should fast, make pilgrimages, disciplines, 

abstinence and all other things that afflict the body; for the temporal goods of fortune, the 

believer should give alms and perform all the other seven works of corporal mercy: visit, give 

food, give drink, redeem, dress, give lodging and enter the neighbor. From the survey, it will 

be examined how different situations or circumstances in which these practices of satisfaction 

were designed to improve the soul and social purpose, with the purpose of understanding the 

moral foundations for the accepted and ordered errors defended. 

Keywords: Portugal; Penance; Satisfaction. 
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APRESENTAÇÃO1 

 

“O mar vil e fedorento que é posto ante nós e o paraíso podemos passar 

com a nave de penitência, contanto que hajamos os remos de temor. E, 

se estes remos do temor não governam esta nave de pendença com que 

passamos este mar deste mundo, até que sejamos passados e aportados 

ante nosso Senhor Deus, afogamo-nos e entramos no mar fedorento do 

mundo. Penitência é a nave, o temor é o seu governalho e a caridade é 

o seu divinal porto pois [o] temor nos faz ser seguros na nave de 

penitência, e nos faz passar o mar do mundo fedorento e amargoso, e 

nos faz chegar ao divinal porto, que é caridade, ao qual porto aguardam 

e esperam vir todos aqueles que sofrem trabalhos de verdadeira 

penitência [...]”.2 

 

Segundo o Livro de Isaac, a penitência ou a pendença – multa eclesiástica que se 

comutavam as penitências que se deviam pelas culpas –,3 era o navio pelo qual o fiel 

pecador passava pelo “mar vil e fedorento” para chegar ao Paraíso, com “remos de 

temor”. Na referida metáfora, a penitência emergia como a ferramenta para se chegar a 

Deus, após o homem ter incorrido em pecado, bem como indicava um percurso, o mar, 

que representava os pecados e tentações, enquanto os remos de temor guiavam o navio, 

impedindo que o monge se afogasse no mar, isto é, voltasse a pecar e assim perdesse a 

sua salvação.4 O Livro de Isaac, tratado ascético escrito pelo anacoreta e monge 

nestoriano do Oriente Médio Isaac de Nínive – redigido originalmente em siríaco por 

volta do século VII, mas traduzido para a língua portuguesa no século XV, período em 

que florescia em Portugal uma literatura religiosa e mística em língua vernácula –, visava 

orientar os monges alcobacenses no caminho em direção a Deus, através de um árduo 

processo de conversão do corpo, da alma e do espírito, por meio da realização de 

penitências. Séculos mais tarde, especificamente no século XV, Isaac de Nínive – e sua 

metáfora sobre a penitência5 – foi referenciado como “um santo abade que estava em 

 
1 Tendo em conta a construção do texto a partir de citações diretas, optamos por modernizar os fragmentos 

em português medieval, dado que a investigação não incidirá sobre a história da língua.  
2 NÍNIVE, Isaac. Livro de Isaac: edição crítica da tradução medieval portuguesa da obra de Isaac de 

Nínive. Edição César Nardelli Cambraia. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2017, p. 179-180.  
3 A maioria dos tratados pastorais aqui analisados fazem uso do termo “pendença” como sinônimo de 

penitência, de satisfação ou de pendência, condenação. Padronizamos as citações pelos termos penitência 

ou satisfação. PENDENÇAS. In: VITERBO, Joaquim de Santa Rosa de. Elucidario. Lisboa: A. J. 

Fernandes Lopes, 1865. Vol. II, p. 449.  
4 NÍNIVE, Isaac. Livro de Isaac, p. 180. 
5 A referida metáfora sobre a penitência também aparece na obra pastoral Vita Christi de Ludolfo de 

Saxônia: “Moralmente o mar he o mudo. a naue he a penitençia ou a cruz de Christo. por que a peedeça 

que he participante da cruz de Christo nom tee nem leua em si saluo os discipollos de Christo. Ou a naue 

he o corpo humanal e o qual a alma he como marinheiro na naue. a qual per as ondas dos padeçimetos da 

sanha e da cobijça que som nos orguãos do corpo muytas vezes he epuyxada. e algfias horas esta em perijgo 
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vestiduras de ermitão”6 na obra de espiritualidade mística Boosco Deleitoso redigido em 

Portugal entre os séculos XIV e XV, mas impressa no dia 24 de maio de 1515 na cidade 

de Lisboa por Hermão Campos. Segundo o tratadista do Boosco Deleitoso, “aquele santo 

abade Isaac” aconselhara o “mesquinho pecador”, protagonista da obra, a navegar sobre 

“as tormentas do mar deste mundo”, e, assim, chegar ao porto onde ele pudesse encontrar 

“folgança e sossego”,7 isto é, a beatitude celeste. 

O referido exemplo sintetiza a função pedagógica e o caráter prescritivo dos 

tratados, que, nesse caso especificamente, fornecem uma metáfora visual da importância 

e do papel da penitência no plano terreno, isto é: libertar o fiel do pecado8 e prepará-lo 

para a vida eterna. Essa literatura moralizante e ascética constitui-se integralmente de 

obras escritas ou traduzidas para a língua portuguesa, de forma que é possível supor que 

sua circulação ou ao menos os seus ensinamentos tenham ultrapassado os contextos 

monásticos e conventuais, difundindo-se entre a nobreza erudita e resvalado nas demais 

camadas da sociedade. Tanto os manuais de confissão quanto os tratados de edificação 

incitavam uma reflexão moral, capaz de levar ao arrependimento sincero pelos pecados 

cometidos; pré-requisito indispensável para a confissão auricular. Via de regra, essas 

obras desdobram as mesmas estruturas analíticas – do decálogo aos sete pecados mortais 

e veniais –, que se tornaram rudimentos doutrinários fundamentais para combater e 

reparar o mal.  

A interpretação do mal9 como sinônimo de pecado tinha se tornado corrente, pois 

defendia-se que o mal teria sido introduzido pelo homem ainda no Paraíso, subvertendo 

 
de se allaguar porque o mouimento da paixõ do home muytas vezes allagua e affunda o juyzo da razõ [...]”. 

In: SAXÔNIA, Ludolfo de. Vita Christi. Ed. de José Barbosa Machado. Braga: Edições Vercial, vol. II, 

2013, p. 87.  
6 “[...] uũ santo abade que i estava em vestiduras de ermitam [...]”. In: BOOSCO Deleitoso. Rio de Janeiro: 

Instituto Nacional do Livro, 1950, p. 148.  
7 BOOSCO Deleitoso, p. 149. 
8 Tiago 1, 14-15. BÍBLIA do Peregrino. São Paulo: Paulus, 2017, p. 2475.  
9 Não é à toa que a representação do mal mais frequente nas capelas e mosteiros portugueses eram gárgulas, 

cujas figuras híbridas imitavam o corpo humano, um corpo propenso para o pecado. Por exemplo, as quadro 

gárgulas lavradas em torno de 1520 na fachada da Igreja de Santa Maria de Alcobaça, representam 

simetricamente duas mulheres nuas e dois leões exibindo um pênis ereto, o que poderia indicar um aviso 

àqueles que entrassem no espaço da igreja, contra a soberba e a ira do leão e contra a vocação luxuriosa da 

mulher; é por isso, aliás, que as mulheres só podiam entrar no espaço monástico até a capela onde estão 

sepultado os reis, “dali ouvirão os ofícios divinos não ultrapassando a soleira da porta principal da igreja, 

junto à qual mandamos que se faça uma grade de madeira”. BAREIRA, Catarina Alexandra Martins 

Fernandes. Gárgulas: Representação do feio e do grotesco no contexto português. Séculos XIII a XVI. 

Volume I. 2010. 531f. Tese (Doutoramento em Belas Artes) – Faculdade de Belas Artes, Universidade de 

Lisboa, Lisboa, 2010, p. 476; GOMES, Saul António. Visitações a Mosteiros Cistercienses em Portugal: 

Séculos XV e XVI. Lisboa: Edição do Instituto Português do Património Arquitectonico (IPPAR), 1998, 

p. 161.  
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a ordem divina pelo pecado original, que por sua vez era sinal de revolta contra o Criador. 

Assim, toda vez que o homem pecasse, renovava o ato de revolta contra Deus, preferindo 

a própria vontade em detrimento da vontade de Deus; em pecado, o homem se separava 

de Deus, privando-se do fim único em que se encontrava a beatitude, por isso, todo mal 

era pecado ou consequência do pecado.10 De qualquer maneira, explica São Tomás de 

Aquino, a ordem poderia ser reestabelecida pela remissão dos pecados, ou seja, obtida 

com o sacramento da penitência, no qual atuava “o poder da paixão de Cristo por meio 

da absolvição do sacerdote, juntamente com o ato do penitente, que coopera[va] com a 

graça para a destruição do pecado”.11  

Em vista disso, serão especificamente examinadas as emendas descritas e 

indicadas pelos tratadistas para cada pecado cometido, com o intuito de observar a 

relevância social da penitência ou satisfação e, em última instância, da própria revelação 

do pecado para a comunidade de fiéis, a partir dos tratados pastorais e de edificação 

escritos ou traduzidos para a língua portuguesa entre os séculos XIV e XV. Considerando 

que uma das funções da prática da satisfação indicadas nas fontes era a manutenção e a 

restituição dos laços sociais entre o fiel penitente e a comunidade, importa perquirir as 

formas da satisfação, seus elos com o reconhecimento da culpa e, sobretudo, o dano 

provocado à sociedade pela falta cometida em prejuízo de Deus, do reino, do próximo ou 

de si mesmo. Cabe analisar, portanto, para além das etapas do processo penitencial, o 

papel da satisfação na ordenação da vida religiosa e como inspiração para a vida social.  

O ato penitencial iniciava-se pela contrição, arrependimento sincero; passava pela 

confissão, reconhecimento da culpa e absolvição dos pecados; e finalizava com o esforço 

pessoal de reparação pelos pecados cometidos, essencialmente manifesto no serviço ao 

próximo e nas obras de misericórdia espirituais: ensinar, aconselhar, castigar, consolar, 

sofrer, perdoar e rogar; e nas obras de misericórdia corporais: visitar, dar de comer, dar 

de beber, remir, vestir, dar pousada e enterrar. De acordo com o Sacramental de Clemente 

Sánchez de Vercial, impresso em 1488 a partir de uma tradução portuguesa do castelhano, 

a penitência constrangia e fazia o homem sofrer todas as coisas de boa vontade, pelo 

coração contrito, pela confissão da boca e por obras de humildade,12 para compensar a 

 
10 GILSON, Étienne. O Espírito da Filosofia Medieval. São Paulo: Martins Fontes, 2006, p. 162-163.  
11 AQUINO, Tomás de. Suma teológica. São Paulo: Edições Loyola, 2006, Q. 84; Art. 2; Vol. IX; p. 461-

554. 
12 SÁNCHEZ, Clemente. Sacramental. SÁNCHEZ, Clemente. Sacramental. Tradução de José Barbosa 

Machado. S/L: Vercial, 2010, p. 219-220.  
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ofensa a Deus, à Igreja e a si mesmo. Pela confissão, o fiel pecador seria reconciliado 

com Deus através do sentimento de contrição, arrependimento sincero manifesto pela 

tríade palavras, lágrimas e gestos; por meio da prática da confissão auricular anual, o fiel 

reconciliava-se com a Igreja; e pela prática satisfatória, o fiel reconciliava-se consigo 

mesmo.13  

O título LVII: quantas maneiras são de satisfação, da referida obra Sacramental, 

assevera que a prática da satisfação, a ser esmiuçada ao longo desta dissertação, era 

tripartida, pois categorizava-se a partir dos três bens dados por Deus ao homem: os bens 

da alma, os bens do corpo e os bens temporais da fortuna.14 Pelos bens da alma, abordados 

no primeiro capítulo, o fiel deveria satisfazer por orações e por todas as sete obras de 

misericórdia espirituais: ensinar, aconselhar, castigar, consolar, sofrer, perdoar e rogar; 

pelos bens corporais, analisados no segundo capítulo, o fiel deveria jejuar, fazer romarias, 

disciplinas, abstinências e todas as outras coisas que afligem o corpo; pelos bens 

temporais da fortuna, tema do último capítulo, o fiel deveria dar esmolas e cumprir todas 

as outras sete obras de misericórdia corporais: visitar, dar de comer, dar de beber, remir, 

vestir, dar pousada e enterrar o próximo.15  

Igualmente, a Vita Christi de Ludolfo de Saxônia, impressa em 1498, considerava 

que todo homem é mordomo de Deus,16 por isso, seria encarregado de governar três vilas 

para delas gerar rendas. A primeira vila representava o mundo, isto é, os bens temporais, 

que deveriam ser guardados para que o fruto da renda não fosse roubado, e sim repartido 

entre os servidores do Senhor. A segunda vila representava o corpo ou os bens do corpo, 

que deveriam ser guardados para que a morte – pelo pecado – não entrasse pelas frestas 

 
13 SÁNCHEZ, Clemente. Sacramental, p. 220.  
14 Os três bens dados por Deus ao homem retomam a categorização estabelecida por Tomás de Aquino na 

Suma Teológica, quando o escolástico se refere ao pecado da difamação, na questão 73: “Os pecados contra 

o próximo se hão de apreciar essencialmente em referência ao dano causado a outrem, pois nisto consiste 

a natureza da falta cometida. E um dano é tanto maior quanto maior é o bem de que priva o outro. Ora, o 

bem do homem é tríplice: o bem da alma, o bem do corpo e os bens exteriores. Ora, o bem da alma, que é 

o mais excelente não pode ser arrebatado por outrem senão ocasionalmente, por exemplo, por um mau 

conselho, que não induz necessidades. O bem do corpo e os bens exteriores, ao invés, nos podem ser 

tomados à força. Como, porém, o bem do corpo é mais excelente do que os bens exteriores, mais graves 

são os pecados que causam danos ao corpo do que prejudicam os bens exteriores. Por conseguinte, de todos 

os pecados contra o próximo, o mais grave é o homicídio, pois suprime uma vida efetivamente existente. 

Em seguida, o adultério, pois viola a ordem da geração humana, que introduz à vida. Por fim, vêm os bens 

exteriores, entre os quais a reputação tem preeminência sobre as riquezas, pois tem maior afinidade com os 

bens espirituais. É o que se diz no livro dos Provérbios: "Mais vale o bom nome do que muitas riquezas." 

Assim, por sua natureza, a difamação é maior pecado do que o furto, menor, porém, do que o homicídio ou 

o adultério. - Pode, no entanto, haver alteração nessa ordem, em razão de circunstâncias agravantes ou 

atenuantes”. AQUINO, Tomás de. Suma teológica. Q. 72; Art. 3; Vol. VI; p. 221. 
15 SÁNCHEZ, Clemente. Sacramental, p. 281-282. 
16 Lucas 16, 1-13. BÍBLIA do Peregrino, p.2157.  
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dos sentidos. E, por fim, a terceira vila representava a alma, ou seja, os bens da alma, que 

deveriam ser guardados dos maus pensamentos.17 Em seguida, o autor sintetiza os tipos 

de satisfação, explicando que o jejum compreendia os bens do corpo, a oração os bens da 

alma e a esmola os bens do mundo; obras que conjuntamente permitiam que se ganhasse 

a vida eterna.18  

Como se pode ver, além de categorizar a prática satisfatória a partir dos três bens 

dados por Deus ao homem, os tratados pastorais e de edificação também classificam a 

satisfação por meio da tríade: oração, jejum e esmola.19 Segundo o Cathecismo Pequeno 

de D. Diogo Ortiz, impresso em 1504, por exemplo, ao jejum se reduziam todos os 

trabalhos corporais; à oração se reduziam todas as obras de misericórdia espirituais; e à 

esmola se reduziam todas as obras de misericórdia corporais. Por tais práticas, satisfar-

se-ia a Deus, ao próximo e a si mesmo, contrariando-se as raízes dos pecados e evitando-

se a concupiscência20 da carne, dos olhos e a soberba da vida.21 Em linhas gerais, sintetiza 

o tratadista, a satisfação22 ou penitência era considerada a recompensa, por obra penosa, 

da ofensa cometida contra Deus, para restituir a amizade perdida.23 É evidente, esclarece 

D. Diogo Ortiz, que o Senhor poderia “graciosamente” perdoar os pecados sem satisfação, 

mas Deus, sendo misericordioso e “justíssimo”, quis que toda a ofensa fosse paga, como 

o pecado de Adão foi pago em satisfação penosa pelo “Deus homem”, Jesus Cristo.24 A 

 
17 SAXÔNIA, Ludolfo de. Vita Christi. Vol. II, 2013, p. 413. 
18 SAXÔNIA, Ludolfo de. Vita Christi. Vol. II, 2013, p. 416.  
19 Essa categorização, pautada na tríade esmola, oração e jejum tem origem bíblica, mais especificamente 

no evangelho de Mateus 6. Mateus 6, 1-18. BÍBLIA do Peregrino. São Paulo: Paulus, 2017, p. 2011-2012.  
20 “Desejo libidinoso; luxúria; sensualidade”. CONCUPISCÊNCIA. In: MACHADO, José Barbosa. 

Dicionário dos primeiros livros impressos em língua portuguesa. Vol. I, p.480. 
21 ORTIZ, Diogo. O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz. Estudo literário e edição crítica de Elsa 

Maria Branco da Silva Lisboa: Edições Colibri, 2001, p. 273.  
22 Antes do século XIII, a satisfação significava especialmente indenização. Era a exteriorização de um ato 

de consciência frequentemente acompanhado de outras compensações, como o pagamento de multas ou a 

perda de feudos. A demonstração constituía a peça central da expiação e ocorria regularmente diante de um 

grande público. As demonstrações variavam de gestos de paz a sofisticados atos de submissão. A prática 

da satisfação teria progredido do welgild ou veregildo, uma prática de solução amigável dos conflitos. Em 

suma, o veregildo era o que os familiares do infrator pagavam ao lesado; era uma penitência ou pagamento 

conciliatório cuja aceitação resolvia o conflito para sempre. O Elucidário define a satisfação como 

sinônimo de fiança ou caução. Todavia, as fronteiras entre as práticas de expiação, penitência e satisfação 

são difíceis de serem traçadas, conformando etapas do arrependimento devocional. ALTHOFF, Gerd. 

Satisfaction. Peculiarities of the Amicable Settlement of Conflicts in the Middle Ages. In: BERNHARD, 

Jussen; SELWYN, Pamela. Ordering Medieval Society: Per-spectives on Intellectual and Practical 

Modes of Shapinig Social Relations. Philadelphia: University of Pennsylvania Press. 2001, p. 276-277; 

SATISFAÇÃO. In: VITERBO, Joaquim de Santa Rosa de. Elucidario. Lisboa: A. J. Fernandes Lopes, 

1865. Vol. II, p. 202.  
23 ORTIZ, Diogo. O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz, p. 272.  
24 ORTIZ, Diogo. O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz, p. 147.  
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sistematização desses ensinamentos era útil tanto ao leigo quando ao clérigo, que 

pretendiam aprofundar a própria fé, de modo que permitissem a interiorização e a 

conscientização de todas as ações pecaminosas, para que em seguida fossem confessadas.  

Definidos os três tipos de satisfação, o Livro das Confissões de Martim Peres, 

traduzido para a língua portuguesa pelos monges cistercienses de Santa Maria de 

Alcobaça em 1399, estabelece os destinatários da prática da satisfação, recomendando 

que o pecador deveria fazer emenda a Deus, sofrendo; aos homens, satisfazendo-lhes os 

danos que lhes fez; e a si mesmo, por mortificação.25 O que à primeira vista se nota é que 

os bens da alma tinham o potencial de satisfazer os pecados veniais, direcionados 

exclusivamente a Deus; os bens do corpo tinham o potencial de satisfazer os pecados 

mortais ou da carne e, por isso, satisfaziam a cada um, dado que o corpo participava da 

execução do pecado; e, por fim, os bens temporais da fortuna tinham o poder de satisfazer 

os pecados que feriam diretamente o próximo. Por isso, todo pecado cometido contra o 

outro devia ser devidamente emendado para com o próximo ou direcionado a ele e, em 

última instância, a Deus, porque todo homem é criatura de Deus, feito à Sua imagem e 

semelhança. Em suma, ordenar os tipos de satisfação de acordo com os tipos de pecados 

e seus destinatários de uma maneira lógica era uma característica frequente nas obras 

pastorais, porque além de ser um recurso mnemônico, isto é, para facilitar a memorização, 

permitiria que o clérigo recomendasse a emenda mais adequada para cada pecado, 

levando em consideração o tipo de pecado, o estatuto social do pecador, a circunstância 

e quem foi ferido com o pecado.  

A tentativa de serializar e relacionar as práticas penitenciais é aqui realizada tendo 

em vista a sistematização de uma vivência virtuosa com base no cristianismo e para 

desvendar a racionalidade por trás das prescrições satisfatórias. Mais do que isso, 

procuramos analisar a prática da satisfação por meio de diferentes chaves de leitura, 

nomeadamente a partir das práticas de satisfação interna da alma, de satisfação externa 

do corpo e de satisfação com o próximo. O que nos interessa, sobretudo, é investigar as 

penas recomendadas para o cumprimento da prática da satisfação entre os religiosos –

gradativamente espraiada à comunidade leiga por meio do serviço paroquial de correção 

de desvios –, tendo em vista o tipo de pecado, a sua gravidade, quem peca, quem é ferido 

pelo pecado e, o mais importante, as emendas determinadas para cada caso, com o 

 
25 PÉREZ, Martín. Livro das Confissões. Ed. José Barbosa Machado e Fenando Torres Moreira. Braga: 

Edições Vercial, 2013, p. 347-348. 
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objetivo de dar a conhecer as compensações e a resposta social ante o pecado e a graça; 

melhor dizendo, pretende-se examinar os tipos de correção e suas implicações sociais, em 

vista da transgressão na sociedade medieval portuguesa dos séculos XIV e XV.  

Sendo assim, o presente trabalho foi estruturado em três capítulos. O primeiro 

capítulo compreende as práticas de satisfação da alma, emendas que se cumpriam 

internamente diante do olhar de Deus e testemunho do confessor, isto é, manifestações 

emotivas, perceptíveis aos olhos ou aos ouvidos, suficientemente capazes de expurgar os 

pecados, especialmente os pecados veniais, por meio do arrependimento – contrição 

perfeita –, da vergonha e da humildade. Em seguida, abordaremos as práticas de 

satisfação do corpo, as emendas destinadas a afligir o corpo para reparar os pecados 

carnais, como a vida ascética, o jejum e as peregrinações. Por último, examinaremos a 

satisfação dos bens temporais da fortuna, reparação dos pecados cometidos contra o 

próximo ou a favor do próximo, em que o fiel deveria restituir o mal infligido, dar esmola 

e cumprir todas as outras sete obras de misericórdia corporais: visitar, dar de comer, dar 

de beber, remir, vestir, dar pousada e enterrar o próximo; do contrário, receberia pena de 

excomunhão. Em outras palavras, a prática da satisfação é o principal alvo dessa 

investigação, pois as indicações sobre as formas de reparação do mal, por reconhecimento 

do erro ou por imputação dos confessores, permitem inquirir de que maneira a vida 

religiosa, reflexo da vida social, foi sistematizada no reino e como foram fixados certos 

acordos e regras morais em prol do bem comum e da salvação individual. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 No capítulo XLII do seu tratado Leal Conselheiro, intitulado De muitos e 

desvairados frutos da pendença, D. Duarte alega que “são muitos os frutos da penitência 

pelos quais vem a limpeza dos pecados”. O rei advertia que se podia amenizar “o peso 

dos pecados por desejo da caridade”, pois a caridade encobria a multidão dos pecados1046 

e ao mesmo tempo as esmolas ofereciam remédios às “nossas chagas”, assim, a água 

apagava o fogo tal como a esmola apagaria o pecado.1047 D. Duarte, lembrava igualmente 

o poder das lágrimas na correção dos pecados, ao sugerir que a “chuva das lágrimas” tinha 

o poder de denunciar os pecados e o choro seria ouvido por Deus.1048 Sua síntese sobre a 

penitência sugeria a confissão dos pecados como o caminho certo para o perdão1049 e para 

o “tormento do corpo” como expressão da humildade. Apresentava, em seguida, com base 

em alguns versículos bíblicos, uma série de penitências para a remissão dos pecados, ou 

seja, uma lista dos “remédios” que convidavam à vida, em detrimento do pecado, que 

evidentemente levaria à morte eterna.1050 Como vimos neste estudo, seja referindo-se à 

penitência, pendença, remédio, reparação ou satisfação, as emendas sistematizadas nestes 

tratados pastorais, ascéticos e edificantes, buscavam estabelecer normas de 

comportamentos destinadas à elevação espiritual, em vista da instrução individual e, em 

última instância, da ordenação da sociedade – que dependia da reparação do pecado e da 

dissolução do conflito.  

 A confissão dos pecados assumiu a condição, ela própria, de uma penitência, e a 

própria penitência passou a ser definida como satisfação, isto é, a reparação do dano 

infligido a Deus, a si mesmo e ao próximo.1051 Institucionalizada pelo IV Concílio de 

Latrão de 1215 e por um episcopado reformador, a confissão auricular foi se 

estabelecendo nos diversos reinos e de acordo com as circunstâncias de cada diocese, 

graças à promulgação dos estatutos sinodais.1052 Os sínodos constituíram um meio 

 
1046 Primeira Carta de Pedro 4, 8. BÍBLIA do Peregrino, p. 2488. 
1047 Mateus 6, 1-16;16-18. BÍBLIA do Peregrino, p. 2011-2012. 
1048 Salmos 39, 12. BÍBLIA do Peregrino, p. 1036. 
1049 Primeira Carta de João 1, 9. BÍBLIA do Peregrino, p. 2500.  
1050 DUARTE. Leal Conselheiro, p. 162.  
1051 PRODI, Paolo. Uma História da Justiça: do pluralismo dos foros ao dualismo moderno entre 

consciência e direito. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 54.  
1052 MARTINS, Armando Alberto. O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra na Idade Média. Lisboa: 

Centro de História da Universidade de Lisboa, 2013, p. 353.  
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privilegiado pelo qual os bispos, visando as necessidades administrativas locais, 

conseguiam comunicar ao clero as decisões e determinações promulgadas nos concílios 

ecumênicos nacionais e provinciais. Desse modo, os concílios e sínodos ajudaram a 

promover uma significativa renovação teológica, que instigou uma produção escrita, tanto 

sobre a própria confissão quanto sobre a matéria geral dos pecados.1053 Tratava-se de 

obras de edificação espiritual em língua portuguesa, originais ou traduzidas, destinadas 

prioritariamente à formação do clero não familiarizado com o latim.  

Os preceitos e as prescrições apresentadas nessas obras não podem ser tomados 

como um espelho fiel das práticas desviantes cometidas nas paróquias pelo clero local e 

pelos fiéis, uma vez que sua função primordial era instituir códigos de comportamento, 

traçando um ideal de vida para todos os integrantes da comunidade cristã. Assim, essa 

literatura moralista, edificante e pastoral, define um padrão de valores morais, cuja 

finalidade era, em última instância, a manutenção da ordem social.1054 Não é por acaso 

que a prática da satisfação pretendia “reparar” o mal, ou o pecado cometido, como 

expressão última da vontade de Deus. Portanto, essas obras, traduzidas ou escritas em 

língua portuguesa entre os séculos XIV e XV, são peças indispensáveis e fundamentais 

de uma pastoral da salvação, cujo alvo era dar a conhecer as bases da doutrina cristã e, 

assim, corrigir o máximo possível as infrações individuais, para que, em unidade, a 

comunidade alcançasse a beatitude celeste.  

A prática da satisfação ganhou sentido a partir da emergência da crença no 

purgatório, lugar intermediário entre o céu e o inferno, onde as penas se assemelhavam 

ao martírio dos santos. O que motivava a execução das penitências era a intenção de 

diminuir ou até mesmo anular as penas que poderiam ser impostas no purgatório, já que 

para todo o pecado existia uma emenda determinada, e através da satisfação, o fiel poderia 

garantir sua remissão ainda neste mundo. Entretanto, aqueles pecados que não fossem 

reparados em vida poderiam ser remidos pelos sufrágios, orações e missas rezadas por 

terceiros em prol da salvação do finado. 

As emendas para reparação do pecado organizavam-se comumente em uma tríade, 

que respondia a diferentes grupos de pecados. O primeiro conjunto, referente aos bens da 

alma, era cumprido internamente, tinha Deus como único destinatário e manifestava-se 

sobretudo por meio da contrição, da vergonha e da humildade; ou seja, por meio de 

 
1053 BECHTEL, Guy. A Carne o Diabo e o Confessor. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1999.  
1054 GUITTON, Laurent. Chapitre IV. La pastorale des vices : Dire la norme morale.  
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emoções, ou dores internas, destinadas a reparar exclusivamente os pecados veniais, 

testemunhados por Deus e seus confessores, os curas de alma. O segundo grande conjunto 

de emendas, consagrado a reparar os pecados corporais – especialmente os pecados 

mortais, como a gula, a luxúria e a cobiça –, era ordenado pela satisfação dos bens do 

corpo, por meio de penas que deveriam infligir dor ao próprio corpo, como a mortificação, 

o jejum, a peregrinação e a vida ascética. Por último, a terceira prática penitencial 

intitulava-se satisfação dos bens temporais da fortuna, que compreendiam emendas para 

reparar os pecados – como o roubo, a usura e o falso testemunho – cometidos contra o 

próximo, a serem corrigidos pelas práticas caritativas, pelo perdão, pela restituição dos 

bens alheios e, em último caso, pela pena de excomunhão.  

Esses ensinamentos não ficaram, ao que tudo indica, restritos ao plano ideal e ao 

âmbito dos mosteiros, pois as igrejas paroquiais e as ordens mendicantes ajudaram a 

difundi-los e a dar concretude a essa pastoral no meio urbano.  Por meio da pregação, da 

confissão, da comunhão e das recomendações de interiorização da fé, de 

comprometimento pessoal e de contenção, buscava-se aproximar de cada fiel para instruí-

los e corrigi-los.1055 Além disso, a piedade mendicante popularizou e incentivou o uso 

frequente do corpo como meio privilegiado de acesso e contato com o sagrado, passando 

do convento à comunidade.1056 Inclusive, a ideia de renovação da Igreja chegou a Portugal 

pelos franciscanos da Observância no fim do século XIV e por intermediação dos 

portugueses que participaram do Concílio de Constança (1414-1418).1057 Ora, até o 

século XIII, o regime espiritual ascético costumeiramente rejeitava o corpo como acesso 

a Deus. Desde então, com o incentivo dos mendicantes, o elo entre o espiritual e o 

corporal passou a desempenhar um papel central na piedade leiga, sendo a externalização 

do arrependimento pela palavra, pelas lágrimas e pelos gestos, admitida como uma forma 

de vincular o devoto a Deus, inaugurando, assim, uma piedade cada vez mais incorporada, 

pois, como sintetiza o dominicano Jacobo de Benavente: “a honestidade se conhece em 

primeiro lugar por gestos e em segundo lugar por palavras”.1058 Portanto, quando a alma 

se unia a Deus, era a carne que tornava possível essa ligação. Por essa externalização, 

 
1055 COELHO, Maria Helena da Cruz. A festa – a convivialidade. In: MATTOSO, José (Dir.). História da 

vida privada em Portugal. v. 1, p. 146.  
1056 BOQUET, Damien; NAGY, Piroska (dir.). Le sujet des émotions au Moyen Âge. Paris: Beauchesne, 

2008, p. 399.  
1057 DIAS, José Sebastião da Silva. Correntes de Sentimento Religioso em Portugal (séculos XVI a 

XVIII). Coimbra: Universidade de Coimbra, 1960, p. 67.  
1058 BENAVENTE, Jacobe. Virgeu de Consolaçon. In. VEIGA, Albino de Bem (ed.) Porto Alegre: 

Livraria do Globo, 1958, p. 90 
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recordava-se e explicava-se o invisível na ordem do mundo visível, tornando-o 

minimamente compreensível aos fiéis leigos.1059  

Em Portugal, a prática da satisfação traduziu-se igualmente pela busca da 

perfeição moral e espiritual, atributos reunidos de forma elevada, por exemplo, pela 

Infanta Joana (1452-1490), beatificada em 1693. Contrariando os interesses de seu pai, D. 

Afonso V, e de seu irmão, a Infanta Joana,1060 refugiou-se a partir de 1472 no Mosteiro 

de Jesus de Aveiro até sua morte, em 1490. Segundo a Crónica da Fundação do Mosteiro 

de Jesus, de Aveiro e Memorial da Infanta Santa Joana filha del Rei Dom Afonso V, 

escrita no primeiro quartel do século XV – certamente entre os anos de 1490 e 1525 –, D. 

Joana, reclusa no mosteiro, passava seus dias com muita devoção, meditação e exercícios 

espirituais. E mesmo que “mal-disposta do corpo”, seu espírito era forte, por isso fazia 

contínuos exercícios de penitência, em jejum, vigílias e lágrimas e com a face na terra, de 

modo que seus olhos e rosto “belos e formosos” ficavam cheios de terra e sua face parecia 

queimada. D. Joana ainda mandava comprar muitos livros e sermonários. Ainda segundo 

a crônica, a infanta “parecia arder em chamas de zelo e desejo de caridade”, por isso, ela 

se doía e chorava pela miséria dos pecados alheios, como se fossem seus. Inclusive, era 

muito solicita com suas irmãs enfermas, visitando, servindo e lhes dando de comer. E 

muitas vezes, ela atormentava a si mesma com graves disciplinas “de corda e sangue”.1061 

Em outras palavras, a Infanta reparava sua alma pelas lágrimas e pela oração; reparava 

seu corpo através do disciplinamento e do jejum; e reconciliava-se com suas irmãs pela 

caridade fraterna.  

O conjunto dessas emendas exemplificados pela Infanta Joana reunidos na 

Crónica da Fundação do Mosteiro de Jesus, de Aveiro e Memorial da Infanta Santa 

Joana filha del Rei Dom Afonso V amparava-se em um ideal de arrependimento 

verdadeiro, isto é, um ideal de que a contrição poderia purgar os pecados veniais e 

 
1059 NAGY, Piroska. Au-Delà du Verbe… pp. 441-471. 
1060 D. Joana de Portugal (1452-1490) foi uma princesa da Casa de Avis; filha de D. Afonso V (1432-1481, 

rei desde 1438) com D. Isabel de Avis (1432-1455), a Infanta D. Joana viveu metade de sua vida na corte 

em Lisboa e a outra metade no Mosteiro de Jesus de Aveiro. Somente dois séculos após sua morte da Infanta 

ela seria beatificada em 1693 sob o pontificado do Papa Inocêncio XII (1615-1700, papa desde 1691). 

SOUZA, Gabriel de Queiros. A construção da narrativa da santidade da princesa Joana de Portugal 

(1452-1490). 2017. Dissertação (Mestre em História) – Curitiba, Setor de Ciências Humanas da 

Universidade Federal do Paraná, 2017, p. 17.  
1061 CRÓNICA da Fundação do Mosteiro de Jesus, de Aveiro e Memorial da Infanta Santa Joana 

filha del Rei Dom Afonso V. Edição do Prof. Franscisco Ferreira Neves. Aveiro: Gráfica de Coimbra, 

1939, p. 119; 140-142.  
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contribuir para o perdão dos pecados mortais, desde que bem confessados.1062 A boa 

confissão dos pecados, ali pressuposta, era aquela feita de modo que o que saísse pela 

boca, as palavras, estivesse de acordo com o que saísse pelos olhos, as lágrimas.1063 

Assim, as palavras, o pranto e os gestos eram tidos como manifestações externas do 

arrependimento. Dito de outra forma, as palavras, as lágrimas ou os gestos configuravam 

um desempenho genuíno de expressão das emoções não ditas, do sentimento de 

arrependimento.1064  

A contrição era uma resposta emocional a Deus e era o elemento essencial do rito 

penitencial, pois, via de regra, a única garantia de conversão era a sua manifestação 

externa. O ritual cristão era simultaneamente linguagem e contato com o sagrado, em 

movimento ascendente do homem para o divino.1065 As lágrimas, especialmente, 

compunham parte do ritual da satisfação ou da remissão dos pecados através da 

purificação da alma pela lavagem simbólica do corpo, de forma que a dor não era da 

carne, mas da alma na carne,1066 em benefício da salvação eterna. Sendo assim, a atitude 

exterior expressava a vivência interior, de modo que as lágrimas e as feridas nos peitos 

sensibilizavam o amor e a doçura de Deus pelo homem. Inflamado pela dor do 

arrependimento, o homem se comunicava gestualmente com Deus.  

Concomitantemente às manifestações externas de arrependimento sincero, a 

vergonha, costumeiramente expressa durante o próprio rito da confissão, salvava e 

mostrava-se como um verdadeiro dispositivo íntimo para remir os pecados e disciplinar 

a vida; porém, por si só, a vergonha não dispensava a necessidade da confissão oral, antes 

era considerada um sentimento fundamentalmente aflitivo que poderia equivaler à prática 

de satisfação, ou seja, dispensava a necessidade de outras penitências. No entanto, os 

tratados pastorais e edificantes diferenciavam a “boa” da “má” vergonha, pois a boa 

vergonha era parte da confissão e auxiliava na remissão dos pecados, sugerindo 

verdadeiro arrependimento; enquanto a “má vergonha”, imobilizava o fiel de se confessar 

ou levava à soberba, pois ele negligenciava a gravidade dos próprios pecados.  

Por fim, a humildade, diferentemente do arrependimento e da vergonha, não era 

uma manifestação emotiva que nascia em consequência dos pecados cometidos, mas 

 
1062 PÉREZ, Martín. Livro das Confissões, p. 376 
1063 PÉREZ, Martín. Livro das Confissões, p. 329 
1064 BOQUET, Damien; NAGY, Piroska. Sensible Moyen Âge: Une histoire des émotions dans 

l’Occident medieval. Paris: Édition du Seuil, 2015, p. 17.  
1065 NASCIMENTO, Aires. Gesto Litúrgico... p. 113.  
1066 MOWBRAY, Donald. Pain and Suffering in Medieval Theology. Sufolk: The Boydell Press, 2009. 
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deveria ser uma atitude propositalmente induzida e buscada para evitar os pecados e 

repará-los, sobretudo o pecado da soberba. A humildade fazia o homem reconhecer a 

própria baixeza, de onde nascia o ódio a si mesmo, a necessidade de mortificação, o amor 

a Deus e o desprezo do mundo. A desonra, de sua parte, redimia o pecador para que ele 

alcançasse a virtude da humildade, necessária para chegar ao céu. Em outras palavras, a 

contrição, a vergonha e a humildade eram manifestações emocionais do desejo salvífico 

do homem e componentes essenciais para a execução da confissão auricular e posterior 

penitência.  

Como dores internas, desencadeadas pelo pecado, a contrição, a vergonha e a 

humildade satisfaziam os bens da alma, justamente porque a reconciliação iniciava-se 

internamente e em resposta direta a Deus – único que poderia conhecer o que se passava 

interiormente em cada indivíduo. Existia, pois, uma clara relação entre o interior e o 

exterior do homem, de modo que o corpo era considerado o reflexo, muitas vezes fiel, do 

que se passava interiormente. A única maneira que o confessor tinha para decodificar o 

que se passava internamente eram as manifestações emotivas do corpo, nomeadamente a 

partir do pronunciamento da palavra, da compunção das lágrimas, da teatralização dos 

gestos, da vermelhidão do rosto causada pela vergonha ou do olhar de reprovação do 

próximo, das roupas grossas e do hábito simples.  

A citada D. Isabel de Aragão, por exemplo, casou-se com o rei D. Dinis, mas, 

segundo o cronista Rui de Pina, não deixou espiritualmente de ser casada com Deus, a 

quem com “abstinência, e contínuas orações, sempre servia e contemplava”, bem como, 

cotidianamente rezava todas as horas canônicas e, em seguida, lia outros livros de “coisas 

espirituais e devotas”, muitas vezes chorando com lágrimas de devoção.1067 Igualmente, 

o Infante D. Pedro, depois de fazer um pacto de morte com o Conde d’Abranches, “com 

os olhos cheios de lágrimas e, com grande fervor de contrição, feria-se e acusava-[se] de 

seus pecados”.1068 Também com lágrimas procurou redimir-se o outro filho de D. João, 

D. Fernando, que quando cativo em Tânger, mostrou-se, segundo Frei João Álvares, 

tomado pela “culpa e pena”, chorando a ponto dos seus lacrimais e de seu rosto ficarem 

assados, “como se lhe pusessem fogo”.1069  

 
1067 PINA, Rui de. Chronica delrey D. Diniz. In: CRÓNICAS de Rui de Pina. Porto: Lello & Irmão, 1977, 

p. 230.  
1068 PINA, Rui de. Chronica do Senhor Rey D. Affonso V. Porto: Lello & Irmão, 1977, p. 733.  
1069 ÁLVAREZ, João. Chronica do Infante Santo D. Fernando. Ed. Mendes dos Remedios. Coimbra: 

Amado, 1911, p. 97-98.  
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 Verdadeiramente arrependidos, os fiéis deveriam satisfazer os pecados corporais, 

para expurgar o mal, submetendo o corpo à aflição, pela abstinência alimentar do jejum, 

pela peregrinação e pela vida no ermo. O jejum era uma das práticas de satisfação do 

corpo mais correntes e regulamentadas, pois era tida como uma prática que dependia 

exclusivamente da vontade do fiel e não de condições econômicas específicas – como era 

o caso da peregrinação. Por meio dele, o fiel submetia a carne à alma para alcançar a 

salvação. O evidente paradoxo entre a negação do corpo ou sua exaltação encontrava, na 

prática do jejum, um certo equilíbrio, que colocava fim à dura batalha entre a alma do 

homem, afeita às coisas celestiais, e seu corpo, preso às coisas mundanas. Gomes Eanes 

de Zurara destaca, por exemplo, o hábito da rainha D. Filipa, de “grande abstinência” em 

seus jejuns, a ponto de ter sido advertida pelos seus abades e físicos a moderá-los para 

não colocar em risco sua vida.1070 Seu argumento era justamente de desejo de satisfação 

de seus pecados, inclusive com “muitas esmolas e outras grandes obras de piedade”.1071 

Além do jejum, para disciplinar seu corpo, D. Afonso V, por exemplo, tentou fugir da 

governação por três vezes, em busca de uma vida mais contemplativa.1072 Posteriormente, 

D. Manuel I, narra Damião de Góis, ausentou-se da corte durante dois meses para 

peregrinar a Santiago de Compostela no verão de 1502 para redimir seus pecados.1073 

 Por fim, a prática da satisfação dos bens temporais da fortuna visava reparar 

essencialmente os pecados cometidos contra o próximo e, ao fim e ao cabo, era um 

instrumento de manutenção das relações sociais, a partir, sobretudo, da assistência aos 

pobres, do pagamento de dívidas, do sufrágio, do perdão, da excomunhão ou da 

reintegração do fiel à comunidade e à Igreja. A prática da esmola, por exemplo, era 

motivada pela caridade, amor ao próximo, na esperança de se receber a misericórdia 

divina. A esmola era um contraponto do pecado da avareza e, dessa forma, restituía os 

bens alheios adquiridos indevidamente, por usura ou furto. Embora, no entanto, a 

recompensa fosse estritamente espiritual, na prática, as esmolas ordenavam a sociedade, 

dando assistência aos desafortunados, órfãos, leprosos, peregrinos e cativos.  

D. Isabel de Aragão, por exemplo, em sinal de humildade, costumava, em todas 

as sextas-feiras da Quaresma, lavar os pés de doze homens, “os mais leprosos” que se 

 
1070 ZURARA, Gomes Eanes de. Crónica da tomada de Ceuta por el rei D. João I, p. 116-117.  
1071 ZURARA, Gomes Eanes de. Crónica da tomada de Ceuta por el rei D. João I, p. 125.  
1072 GOMES, Saul António. Afonso V, p. 178; ROSA, Maria de Lurdes. Exercício do poder e salvação da 

alma. A fuga mundi nos círculos cortesãos tardo-medievais portugueses, p. 437-438. 
1073 COSTA, João Paulo Oliveira. D. Manuel. Lisboa: Círculo de Leitores, 2005, p. 122.  
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pudesse encontrar. Na Semana Santa, especialmente na quinta-feira de Lava-Pés, a dita 

rainha lavava os pés de treze mulheres, pobres envergonhadas.1074  E na calamidade da 

fome de 1333, em que homens e mulheres “comiam as carnes de bestas mortas e outras 

coisas que não são para comer”, fazia grandes esmolas, com pão e dinheiro.1075 Por sua 

vez, D. Leonor, esposa de D. João II, concretizou a prática da caridade fundando a 

Irmandade e Confraria da Misericórdia de Lisboa, criada no mês de agosto de 1498, em 

Lisboa, com a finalidade de cumprir todas as obras de misericórdia espirituais e 

corporais.1076  

Outra forma de reparar o dano cometido contra o próximo era através da satisfação 

por restituição, uma espécie de “justiça distributiva”,1077 pautada na partilha dos bens da 

comunidade, cujo efeito era ordenar a sociedade, já que, pela reparação, geralmente por 

pagamento de dívidas, se pretendia restabelecer a paz e se reforçar as relações entre as 

pessoas, assim, reparando igualmente as almas. A título de exemplo, D. Duarte, satisfez 

e corrigiu a destruição da Sé de Guarda, com numerosas doações que ajudassem a remir 

seus próprios pecados.1078  

Quando todas essas emendas não fossem suficientes para compensar a gravidade 

do pecado cometido, os confessores determinavam pena de excomunhão, já que a 

satisfação dos pecados era indissociável do local de culto.1079 Cumpria-se, assim, com a 

confissão, o jejum, a esmola e seus corolários o plano perfeito da remissão dos pecados, 

em busca de uma ordem social, senão perfeita, ao menos regulada segundo princípios de 

bem comum fundados na fé. Esses modelos de conduta foram, assim, concebidos e 

sistematizados para homens de igreja, mas deslizaram, com alguma flexibilidade, para a 

comunidade dos fiéis.  

 

 

 

 
1074 PINA, Rui de. Chronica delrey D. Diniz. In: CRÓNICAS de Rui de Pina, p. 231 
1075 VIDA e milagre de santa D. Isabel, Rainha de Portugal. Texto do século XIV, restituído á sua 

presumível forma primitiva e acompanhado de notas explicativas por J. J. Nunes. Coimbra: Imprensa da 

Universidade, 1921, p. 68-69. 
1076 PAIVA, J. P. (coord. cient.) Antes da Fundação das Misericórdias. Portugaliae Monumenta 

Misericordiarum, p. 385-386.  
1077 ORTIZ, Diogo. O Cathecismo Pequeno de D. Diogo Ortiz. p. 211. 
1078 CHANCELARIAS portuguesas: D. Duarte. Org. e rev. geral João José Alves Dias. Lisboa: Centro 

de Estudos Históricos, 1999, tomo II, p. 19-20.  
1079 IOGNA-PLAT, Dominique. L’espace sacramentel de l’Église. Bucema. Les nouveaux horizons de 

l'ecclésiologie : du discours clérical à la science du social. Hors-série n° 7, 2013.  
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